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Nome: NIF/NIPC: Telefone:

Morada: C. Postal: E-Mail:

Nome: NIF/NIPC: N.º BI/CC: Nº Inscr. (Opção)

Morada: C. Postal: Telefone: E-Mail:

Ilha: Concelho: Freguesia:

Lugar/Rua:

Anexo I - Ficha Identificação do Projeto(F1).xlsm (Vers. 1)

Anexo I

Descrição Sumária:

Declaro que a informação apresentada identifica 

corretamente a instalação elétrica.

Coordenadas GPS
(2)

:

Potência Total Prevista 

(kVA)(3): 
Tipo de Instalação

FICHA DE IDENTICAÇÃO DO PROJETO

DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE SERVIÇO PARTICULAR
(Artigo 33.º do Decreto Legislativo Regional n.º 29/2019/A, de 27 de Novembro)

1 - Requerente/Entidade Exploradora

2 - Técnico Responsável pelo Projeto

Redes Particulares de BT

Instalação de Utilização em BT

Proc.º DREn Existente(1):

Instalação:

31-_____ /___  ( _____ /E)

-

(Data e assinatura do técnico responsável)

(1) Indicar o nº de proc.º só no caso de aditamentos, ampliações ou modificações de instalações existentes.
(2) Cordenadas GPS Google Earth.
(3) Indicar apenas as potências previstas para nos casos aplicáveis.

-

-

-

-

-

Redes Particulares de MT/AT

Subestações / Postos de Seccionamento / Postos de Transformação de Consumo

Instalação de utilização em MT/AT

Instalações com Produção Própria



ANEXO II 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1

2

Un (kV): In (A)

3

Ucc Tp Ts Tgeral

(%) [W] [W] [W]

4

S Ib In I2 L DU DU’ Icc máx Pdc Icc min Regul.

[kVA] [A] [A] [A] [m] [%] [%] [kA] [kA] [kA] [kA]

5

AA AD AE AF AG AH AJ AK AL AN AP AR CB BB BC BD BE CA

[kV/kV] (ONAN/ONAF)[kVA]

Tipo Ventilação Scc máx (montante) Scc min (montante)

Posto de Transformação de Consumo

Posto Seccionamento

Nº celas de protecção

 Referência

Transformadores:
Grupo ligação

Nº celas de 

corte/medida
Nº celas de seccionamentoNº celas entrada

Referência do PTC:

[MVA] [MVA]

Níveis tensão

Níveis Tensão [kV/kV]:

Ucc (%)S (kVA) Tipo Ventilação (ONAN/ONAF)Grupo ligação Referência Transformadores:

S

Anexo II -  Carateriz. Sub.PS.PT(C2).xlsm (Vers. 1)

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA
SUBESTAÇÕES, POSTOS DE SECCIONAMENTO E POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO DE CONSUMO

(Decreto n.º 42895, de 31 de Março de 1960, na redação atual: RSSPTS)

Deve ser efetuada uma caracterização por cada insta lação elétrica  dis tinta , incluindo as  insta lações  coletivas  e entradas , as  insta lações  elétricas  em condomínios  fechados  e as  insta lações  elétricas  temporárias  (exemplos : esta lei ros , fei ras , expos ições , recintos  de espetáculos , etc.).

Esq. neutro

*Celas  i solamento integra l  SF6, Celas  i solamento ar corte SF6, Bloco isolamento integra l  SF6.

Canalização
Proteção defeitos à terra

[A]/[V]

S: Potência aparente; Ib: Corrente de serviço do circui to; In: Corrente estipulada do dispos i tivo de proteção; I2: Corrente convencional de funcionamento do dispos i tivo de proteção; L: Comprimento s imples da canal ização; Queda de tensão relativa; Queda de tensão relativa , desde o Quadro Geral de Baixa

Tensão; Icc máx: Corrente de curto-ci rcui to máxima; Pdc: Poder de corte; Icc min: Corrente de curto-ci rcui to mínima.

Designação:

Nível tensão [kV/kV]

Anexo II

Equipamentos  elétricos : motores , transformadores , aparelhagem, aparelhos  de medição, dispos i tivos  de proteção, elementos  consti tuintes  de uma canal ização, aparelhos  de uti l i zação, etc.

Legenda:

SE: Subestações ; PS: Postos  de Seccionamento; PTC: Postos  de Transformação de Consumo; Tp: Terra  de proteção de média/a l ta  tensão; Ts : Terra  de serviço; Ucc: Tensão de curto-ci rcui to; Scc máx: Potência  de curto-ci rcui to máxima; Scc min: Potência  de curto-ci rcui to mínima.

Notas:

Tipo de proteção: Fus ível , Dis juntor.

Dimensionamento das canalizações

Classificação dos equipamentos e dos locais onde estão inseridos

Equipamentos elétricos IP IK
Código da influência externa

Tipo Proteç.

  Subestação

Quadros elétricos

(origem – destino)

Designação:

Modelo/Tecnologia*Quadro de Média Tensão

Adicionar Linha

Adicionar Linha

Adicionar Linha



ANEXO III 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA

DA REDE MT/AT
(Decreto Regulamentar n.º 1/92, de 18 de fevereiro, na redação atual: RSLEAT)

[m]

Características da Rede

Anexo III

Legenda:

MT/AT: Média e Alta Tensão.

L: Comprimento simples da canalização.

Anexo III - Carateriz. Rede MT AT(C3).xlsm (Vers. 1)

(anel/radial)

ConfiguraçãoTipo de rede

(aérea/subterrânea)

LQuadros elétricos

(origem – destino)
Regime de neutroTipo cabo

Secção nom. 

(mm2)

Tensão 

nominal

Adicionar Linha



ANEXO IV 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

2

S Ib In I2 L DU DU’
Icc 

máx
Pdc

Icc 

min
Regul .

[kVA] [A] [A] [A] [m] [%] [%] [kA] [kA] [kA] [kA]

3

AA AD AE AF AG AH AJ AK AL AN AP AR CB BB BC BD BE CA

Notas:

Tipo de proteção: Fusível, Disjuntor.

Equipamentos elétricos: motores, transformadores, aparelhagem, aparelhos de medição, dispositivos de proteção, elementos constituintes de uma canalização, aparelhos de utilização, etc.

Anexo IV

Legenda:
BT: Baixa Tensão; S: Potência aparente; QE: Quadro de Entrada; QP: Quadro Parcial; Ib: Corrente de serviço do circuito; In: Corrente estipulada do dispositivo de proteção; I2: Corrente convencional 

de funcionamento do dispositivo de proteção; Iz: Corrente admissível na canalização; Iz’: Corrente admissível na canalização, corrigida; Met. Ref.: Método de Referência; L: Comprimento simples 

DU’: Queda de tensão relativa, desde o Quadro Geral de Baixa Tensão; Icc máx: Corrente de curto-circuito máxima; Pdc: Poder de corte; Icc min: 

Corrente de curto-circuito mínima.

Deve ser efetuada uma caracterização por cada instalação elétrica distinta, incluindo as instalações coletivas e entradas, as instalações elétricas em condomínios fechados e as instalações

elétricas temporárias (exemplos: estaleiros, feiras, exposições, recintos de espetáculos, etc.).

Anexo IV - Carateriz. Rede BT (C4).xlsm (Vers. 1)

Dimensionamento das canalizações

Quadros  elétricos

(origem – destino)

Esq. 

neutro

Tipo 

Proteç.
Canal ização

IK
Código da influência externa

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA
DA REDE BT

(Decreto Regulamentar n.º 90/84, de 26 de dezembro, na redação atual: RSRDEEBT)

Características da Rede

Proteção defei tos  à  

terra

[A]/[V]

Classificação dos equipamentos e dos locais onde estão inseridos

Equipamentos 

elétricos
IP

Tensão nominal (kV)Origem da Instalação
Número de 

fases

Regime de 

neutro

Tipo de rede

(aérea/subterrânea)

Tipo de cabo 

elétrico

Secção cabo L

(mm2) [m]

Adicionar Linha

Adicionar Linha

Adicionar Linha



ANEXO V 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

2

Esq. S Ib  Tipo In I2 L DU DU’ Icc máx Pdc Icc min Regul .

 neutro [kVA] [A] Proteç. [A] [A] [m] [%] [%] [kA] [kA] [kA] [kA]

3

AA AD AE AF AG AH AJ AK AL AN AP AR CB BB BC BD BE CA

(origem – destino)
Canal ização

Proteção defei tos  à  terra

[A]/[V]

 [kV] [kVA]
Tipo de estabelecimento Instalação de util ização Nome do QE Nome dos QP

Tensão nominal

Anexo V

Equipamentos elétricos: motores, transformadores, aparelhagem, aparelhos de medição, dispositivos de proteção, elementos constituintes de uma canalização, aparelhos de utilização, etc.

Legenda:

S: Potência aparente; QE: Quadro de Entrada; QP: Quadro Parcial; Ib: Corrente de serviço do circuito; In: Corrente estipulada do dispositivo de proteção; I2: Corrente convencional de funcionamento do dispositivo de 

proteção; Iz: Corrente admissível na canalização; Iz’: Corrente admissível na canalização, corrigida; Met. Ref.: Método de Referência; L: Comprimento simples da canalização; DU: Queda de tensão relativa; DU’: Queda de 

tensão relativa, desde o Quadro Geral de Baixa Tensão; Icc máx: Corrente de curto-circuito máxima; Pdc: Poder de corte; Icc min: Corrente de curto-circuito mínima.

Notas:

Tipo de proteção: Fusível, Disjuntor.

Dimensionamento das canalizações

Classificação dos equipamentos e dos locais onde estão inseridos

Equipamentos 

elétricos
IP IK

Código da influência externa

S do QE S dos QP

Quadros  elétricos

Anexo V - Carateriz. IU MT (C5).xlsm (Vers. 1)

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA

DA INSTALAÇÃO DE UTILIZAÇÃO MT/AT
(Decreto n.º 42895, de 31 de Março de 1960, na redação atual: RSSPTS; Decreto Regulamentar n.º 1/92, de 18 de fevereiro, na redação atual, na parte aplicável: RSLEAT)

Deve ser efetuada uma caracterização por cada instalação elétrica distinta, incluindo as instalações coletivas e entradas, as instalações elétricas em condomínios fechados e as instalações elétricas temporárias 

(exemplos: estaleiros, feiras, exposições, recintos de espetáculos, etc.).

[kVA]

Características da instalação

Adicionar Linha

Adicionar Linha

Adicionar Linha



ANEXO VI 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

2

S Ib In I2 Mét. Ref. Iz 1,45 Iz’ L DU DU’ Icc máx Pdc Icc min
Regu-

lação

[kVA] [A] [A] [A] [A] [A] [m] [%] [%] [kA] [kA] [kA] [kA]

3

AA AD AE AF AG AH AJ AK AL AN AP AR CB BB BC BD BE CA

Anexo VI - Carateriz. IU BT(C6).xlsm (Vers. 1)

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA

DA INSTALAÇÃO DE UTILIZAÇÃO BT
(Portaria n.º 949-A/2006, de 11 de setembro, na redação atual: RTIEBT)

Deve ser efetuada uma caracterização por cada instalação elétrica distinta, incluindo as instalações coletivas e entradas, as instalações elétricas em condomínios fechados e as instalações elétricas temporárias (exemplos: estaleiros, 

feiras, exposições, recintos de espetáculos, etc.).

[kVA]

Características da instalação

Anexo VI

Equipamentos elétricos: motores, transformadores, aparelhagem, aparelhos de medição, dispositivos de proteção, elementos constituintes de uma canalização, aparelhos de utilização, etc.

Legenda:

S: Potência aparente; QE: Quadro de Entrada; QP: Quadro Parcial; Ib: Corrente de serviço do circuito; In: Corrente estipulada do dispositivo de proteção; I2: Corrente convencional de funcionamento do dispositivo de proteção; Iz: Corrente 

admissível na canalização; Iz’: Corrente admissível na canalização, corrigida; Met. Ref.: Método de Referência; L: Comprimento simples da canalização; DU: Queda de tensão relativa; DU’: Queda de tensão relativa, desde o Quadro Geral 

de Baixa Tensão; Icc máx: Corrente de curto-circuito máxima; Pdc: Poder de corte; Icc min: Corrente de curto-circuito mínima.

Notas:

Tipo de proteção: Fusível, Disjuntor.

Dimensionamento das canalizações

Classificação dos equipamentos e dos locais onde estão inseridos

Equipamentos 

elétricos
IP IK

Código da influência externa

Modo de 

instalaçã

o

Tipo de 

proteção

Canalizaç

ão

Esque-ma 

de neutro

S do QE S dos QP

 [kV] [kVA]

Quadros elétricos (origem – destino)

Tipo de estabelecimento Instalação de util ização Nome do QE Nome dos QP
Tensão nominal

Adicionar Linha

Adicionar Linha

Adicionar Linha



ANEXO VII 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1

2

S Ib In I2
Proteção 

defeitos à terra
L DU Icc máx Pdc

[kVA] [A] [A] [A] [A]/[V] [m] [%] [kA] [kA]

3

AA AD AE AF AG AH AJ AK AL AN AP AR CB BB BC BD BE CA

Equipamentos elétricos: motores, transformadores, aparelhagem, aparelhos de medição, dispositivos de proteção, elementos constituintes de uma canalização, aparelhos de utilização, etc.

Equipamentos elétricos IP

Tipo de produção Esquema de neutroS [kVA]
[W]

Ts

[W]

Tp

Legenda:

Tp: Terra de proteção; Ts: Terra de serviço; S: Potência aparente; QE: Quadro de Entrada; QP: Quadro Parcial; Ib: Corrente de serviço do circuito; In: Corrente estipulada do dispositivo de proteção; I2: Corrente convencional de funcionamento do dispositivo de proteção; Iz: Corrente admissível na canalização; Iz’: Corrente 

admissível na canalização, corrigida; Met. Ref.: Método de Referência; L: Comprimento simples da canalização; DU: Queda de tensão relativa; DU’: Queda de tensão relativa, desde o Quadro Geral de Baixa Tensão; Icc máx: Corrente de curto-circuito máxima; Pdc: Poder de corte; Icc min: Corrente de curto-circuito mínima.

Notas:

O tipo de produção deve indicar se a instalação é de caráter temporário ou itinerante, de segurança ou de socorro.

Quadros elétricos (destino)

Quadros elétricos

(destino)

Características do grupo gerador

[W]

Anexo VII

Anexo VII - Carateriz. GG( C1).xlsm (Vers.1)

IK
Código da influência externa

CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA

DOS GRUPOS GERADORES
(Portaria n.º 949-A/2006, de 11 de setembro, na redação atual: RTIEBT)

Tgeral

Esquema de 

neutro

Tipo de 

proteção
Canalização

Classificação dos equipamentos e dos locais onde estão inseridos

Deve ser efetuada uma caracterização por cada instalação elétrica distinta, incluindo as instalações coletivas e entradas, as instalações elétricas em condomínios fechados e as instalações elétricas temporárias (exemplos: estaleiros, feiras, exposições, recintos de espetáculos, etc.).

Tipo de proteção: Fusível, Disjuntor.

Dimensionamento das canalizações – do gerador até inversor rede/grupo

Adicionar Linha

Adicionar Linha

Adicionar Linha



ANEXO VIII 
 

 
 

 

Nome: NIF/NIPC: Telefone:

Morada: C. Postal: E-Mail:

Nome: NIF/NIPC: N.º BI/CC: Nº Inscr. (Opção)

Morada: C. Postal: Telefone: E-Mail:

  Ilha: Concelho: Freguesia:

E1

Descrição do Imóvel:

Classificação das instalações (2):

Geradores  

Socorro /

Emergênc.

Postos

Transf.

MT / AT

Al im. em 

B.T.

(RESPA)

0,00

0,00

0,00

0,00

Geradores  

Socorro /

Emergênc.

Postos

Transf.

MT / AT

Al im. em 

B.T.

(RESPA)

... ... ...

... ... ...

... ... ...

Anexo VIII - Ficha Electrotécnica(F1).xlsm (Vers. 1)

v

EntradaFração

Potência a 

Alimentar 

(kVA)

Fator de 

Simulta-

neidade

NIP(4)

(existente)

(Data e assinatura do técnico responsável)

Tipo A: Instalações com produção própria

Tipo B: instalações alimentadas em MT/AT

Tipo C: instalações alimentadas em BT

Potência Total Instalada (kVA)

Tipo de Instalação

Entrada(1) principal (Lugar/Rua): Coordenadas(7) GPS:

FICHA ELETROTÉCNICA

DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DE SERVIÇO PARTICULAR
(Artigo 33.º do Decreto Legislativo Regional n.º 29/2019/A, de 27 de Novembro)

1 - Requerente/Entidade Exploradora

2 - Técnico Responsável 

3 - Localização do imóvel

Total Ramais: 0

4 - Caraterização do imóvel

Instalação:

Tipo da 

Instalação 
(3)

CPE(5)

(existente)
Andar

Tipo utilização 

individual (6)Ramal  N.º

Total Previsto (kVA)

Anexo VIII

Entrada

do

Imóvel

(1) Localização (Rua e numeração de porta ou Lugar) do(s) ponto(s) de entrega ao imóvel

       (ramais de alimentação).     Caso a instalação de utilização seja alimentada por um ramal Visto do Distribuidor

(2) Conforme Anexo I do Despacho n.º 1/2018 da DGEG.

(3) Conforme art.º 3.º do Decreto Legislativo Regional n.º 29/2019/A.

       Para instalações do "Tipo A", de socorro ou segurança, indicar a "Entrada", "Ramal N.º", "NIP" e "CPE"

(4) NIP - Número de Identificação do Prédio. Caso ainda não esteja atribuído, colocar "-".

(5) CPE - Código do Ponto de Entrega (conforme art.º 229º do RRC). Caso ainda não esteja atribuído, colocar "-".

(6) Conforme Anexo II do Despacho n.º 1/2018 da DGEG.

(7) Coordenadas GPS (Google Earth)

Declaro que a informação apresentada caracteriza 

a instalação elétrica.

Outra Entrada(1) do Imóvel: Coordenadas(7) GPS:

5 - Instalação Eletrica

Inserir linha

Inserir linha



ANEXO IX 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



ANEXO X 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO XI 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ANEXO XII 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Designação: (Opção)

Descrição:

Localização:

 Ilha: Concelho: Freguesia:

Nome: NIF/NIPC: Telefone:

Morada: C. Postal: E-Mail:

Nome: NIF/NIPC: N.º BI/CC: Nº Inscr. (Opção)

Morada: C. Postal: Telefone: E-Mail:

NIF EI (1) :

 Nome: NIF/NIPC: N.º BI/CC: Nº Inscr. (Opção)

 Morada: C. Postal: Telefone: E-Mail:

Data: Observ: Valor (*):

Data: Observ: Valor (*):

Data: Observ: Valor (*):

Data: Observ: Valor (*):

Data: Observ: Valor (*):

Data: Observ: Valor (*):

(1) Campos de preencimento obrigatório apenas para a EI's

Anexo XII - Ficha de Execução(F3).xlsm (Vers. 1)

Anexo XII

 4 - Entidade Instaladora (EI) ou Técnico Responsável Execução

FICHA DE EXECUÇÃO

DE UMA INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE SERVIÇO PARTICULAR
(Artigo 16.º do Decreto Legislativo Regional n.º 29/2019/A, de 27 de novembro)

 2 - Requerente/Entidade Exploradora

Classificação:

 1 - Identificação da Instalação Eletrica

31-____ /__  ( ____ /E)  Processo DREn Nº :

(Nome Completo)

Para efeitos de entrada em exploração das instalações eléctricas acima identificadas,

declaro que foram efetuados todos os ensaios e verificações necessários, em particular os

acima descritos, por forma de se garantir a segurança de pessoas e bens bem como o

correto funcionamento das instalações.

Declaro ainda que as instalações foram executadas de acordo com o respectivo projecto

de execução, bem como com as disposições regulamentares de segurança aplicáveis. 

___ /___ / ________
(DD/MM/YYYY)

5 - Acompanhamento da Obra (Datas, Ensaios e Verificações Efetuadas) (1)

Coordenadas (7)GPS:

 3 - Técnico Responsável Pelo Projeto

(*) Se aplicável

 Designação da EI (1) : Nº Alvará/Cert. IMPIC (1):

-Foi  veri ficado o correto estabelecimento de tubagens  e cabos ;

Foram veri ficados  e ensa iados  com sucesso os  s is temas  de protecção de pessoas  e os  s is temas  de protecção contra  

sobreintens idades  e sobretensões .
-

Foi  veri ficado o correto estabelecimento dos  traçados  das  colunas  e da  loca l i zação dos  quadros  e portinholas -

Foi  veri ficado o correcto estabelecimento dos  eléctrodos  de terra  e l igações  aos  ci rcui tos  de protecção -

Foi  medida a  res is tência  dos  contactos  dos  electrodos  de terra , tendo s ido obtidos  os  seguintes  va lores : TP=    TS=    TG=      

Foi  veri ficada a  qual idade e a  correta  execução das  l igações  e das  aparelhagens ; -

Inserir Linha



 

 
 

ANEXO XIII 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO XIV 
 

 



 



 



 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO XV 
 

 

 
 

 

 

 

 

                                       /

  Ilha: Concelho: Freguesia:

Nome: NIF/NIPC: Telefone:

Morada: C. Postal: E-Mail:

Nome: NIF/NIPC: N.º BI/CC: Nº Inscr. (Opção)

Morada: C. Postal: Telefone: E-Mail:

Nome: NIF/NIPC: N.º BI/CC: Nº Inscr. (Opção)

Morada: C. Postal: Telefone: E-Mail:

 Tipo: Observ:

Âmbito: Anomalia: Código: Peso:

Legenda:

RV: Relatório de Vistoria; OPC: operador de postos de carregamento. *Na sua redação atual.

G: Deficiências graves; NG-1: Deficiências não graves do tipo 1; NG-2: Deficiências não graves do tipo 2.

(1) Caso não seja executada por uma Entidade Instaladora (EI), devem ser preenchidos os campos do Técnico Responsável pela execução (TRexe).

(2) Conforme Anexo I do Despacho n.º 1/2018 da DGEG.

(3) Conforme Anexo II do Despacho n.º 1/2018 da DGEG.

(4) No caso do PCVE não ser alimentado diretamente nem em exclusivo da pela rede pública, o NIP e o CPE são os referentes à instalação de consumo e a potência a certificar é a do PCVE.

(5) Devem ser registadas as informações adicionais relevantes. Exemplos: outras verificações, fotografias (com legenda).

(6) Deve ser preenchido, apenas em caso da deficiência de execução estar prevista no projeto.

(7) Instalação com deficiências para superar no prazo máximo de 60 dias.

(7) Coordenadas GPS (Google Earth)

Anexo XV - Relatório Vistoria c Lista Deficiências(R8).xlsm (Vers. 1)

Instalação Aprovada Sem Deficiências
(Nome completo)

___ /___ / ________
(DD/MM/YYYY)

O Autor da Vistoria

 VISTORIA REALIZADA EM:

G NG-1 NG-2

Descrição

 7 -  Observações Gerais

 6 -  Lista de deficiências da instalação

20Valor (se aplicável):

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO

DE UMA INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE SERVIÇO PARTICULAR
(emitido nos termos do disposto no artigo 15.º do Decreto Legislativo Regional n.º 29/2019/A, de 27 de novembro)

 2 - Requerente/Entidade Exploradora

                                          /

Classificação:

 1 - Identificação da Instalação Eletrica

31-____ /__ ( ____ /E)  Processo DREn Nº :  Designação:

  Localização:

 3 - Entidade Instaladora (EI) ou Técnico Responsável Execução  (1)

5 - Ensaios Efetuados

Por competência delegada: 4 - Entidade Inspetora de Instalações Eléctricas (EIIEL) ou Técnico Responsável pela Exploração

Coordenadas (7)GPS:

RESULTADO DA VISTORIA:

... ...
  RESUMO DEFICIÊNCIAS:

...

Inserir Linha

Inserir Linha

Instalação Nova Instalação Existente Vistoria Revistoria
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